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    “Quando cheguei aqui, olhavam para mim como se eu for um enviado do céu: todos me queriam ver....enfim nunca houve homem mais visto e esmerilhado que eu. Na verdade tem toda a aparência de persa. Coisa estranha. Tanto medo tinham de não me haverem visto bem. Tantas honras não deixam de ser pesadas, não supunha eu ser tão curioso e estranho sujeito; e conquanto forme alto conceito de mim próprio, todavia nunca me subira à imaginação poder perturbar o sossego de uma grande cidade, onde ninguém me conhecia. Esta experiência deu-me a conhecer o meu valor intrínseco, e liberto de todo adorno estrangeiro, vi que me apreciavam com toda a justeza. Mas, se por acaso dizia um da sociedade que eu era persa, ouvia logo em torno de mim um zumbido: Ah, ah! Este senhor é persa! Que coisa tão extraordinária! É possível o ser-se persa?”




    Montesquieu De paris, 6 da lua de Chalval, 1712


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um fato ocupa o meu pensamento há muitos anos. Eu ainda era estudante na Universidade Quisqueya1 quando um colega falou que se sentia como um estrangeiro na universidade. Ele me contou que um dia ele quis se sentar numa cadeira vazia e uma estudante mulata o impediu. O problema é que a cadeira estava entre duas mulatas. Elas olharam para ele de uma maneira muito estranha como se ele fosse um estrangeiro. Surpresas pelo fato de alguém diferente - um negro – querer se sentar entre elas como se ele não tivesse o direito de se instalar ali. Quando meu colega relatou o ocorrido em uma roda de conversa, vários estudantes começaram também a contar as suas próprias histórias. A história do meu colega não era a única. Casos assim acontecem de forma sistemática. Durante os quatro, cinco anos que permaneci na universidade - considerada a mais elitista e prestigiosa do Haiti - observei vários casos parecidos e os meus pensamentos começaram a tomar outro caminho. Todavia, minha experiência e o contexto da época não me permitiam, naquela época, problematizar de maneira clara e precisa essa questão. Hoje, no entanto, considero que ela se coloca no meu nível de compreensão.




    Esta dissertação tem como centro de preocupação a construção da identidade e da alteridade no Haiti a partir da análise do desenvolvimento de seu sistema educacional.




    A cena que relatei acima, envolvendo um jovem negro de família modesta e duas mulatas, oferece um bom exemplo da ambivalência identitária do sistema educacional haitiano. Essa ambivalência, minha hipótese, é o principal obstáculo para que o sistema educacional cumpra seu papel na formação das crianças cujos futuros não prometem muito. Minhas próprias observações sobre esse fenômeno, ainda como aluno da Universidade de Quisqueya e mais tarde, como professor em várias escolas da região, estão na origem deste estudo que propõe realizar uma reflexão crítica acerca da relação entre o sistema educacional no Haiti e a ocorrência desses fenômenos.




    Esta pesquisa busca trazer elementos para refletir sobre a questão do “outro” no sistema educacional do Haiti e sobre o seu papel na construção da alteridade nesse país. Analisar o papel do sistema educacional haitiano na construção da identidade e na construção do Estado-Nação no Haiti.




    Pretendo que os resultados deste estudo propiciem uma melhor compreensão dos fenômenos, e, desse modo, contribuam para a educação no Haiti.




    A cena que apresentei acima, envolvendo um jovem negro - que passarei a chamar de L.J, filho de uma família modesta e ocorrida em uma universidade frequentada pela elite haitiana, é reveladora da ambivalência identitária haitiana ao reunir elementos constitutivos da construção da identidade e da questão do “outro” no sistema educacional do Haiti.




    Antes, todavia, de resgatar alguns elementos da cena apresentada como ponto de partida para reflexão, vou expor o caminho que a orienta, ou seja, a maneira de entrar em relação com o outro, a da objetividade científica, isto é, a identidade do meu texto. Como disse Giorgio Agamben (2000) na introdução do seu livro Enfance et histoire: destruction de l’expérience et origine de l’histoire2, “um homem que tenha sido privado de experiência é exposto ao choque sem qualquer proteção”, “com ou sem desconstrução, o real aparece na experiência e sua alteridade é irredutível. A referência ao mundo nunca é suspensa, pois é ela que dá forma e sentido à minha reflexão que está na base deste trabalho”. (AGAMBEN, 2000, p.53-54).




    A cena ocorreu em 2009 durante a presidência de René Préval (2006-2011), uma pessoa considerada de cor clara, cabelos lisos (de família mulata dos Talleyrand). Sua esposa, Elisabeth D. Preval, também é mulata. Ele é o segundo presidente eleito democraticamente após a queda dos Duvalier (noiriste3), depois de uma longa sucessão de presidentes mulatos. Com uma doutrina política e um projeto nacional chamado “noirisme”, o regime Duvalier colocou em oposição negros e mulatos, os últimos implicitamente designados como membros ilegítimos da nação e exploradores das massas negras. Grandes parcelas das classes médias urbanas e da pequena burguesia negra o apoiaram, pelo menos nos primeiros dias de seu governo, segundo nota Trouilot (1990) no seu livro “Haiti: State Against Nation; The Origins and Legacy of Duvalierism”. Isso significa que o caso que relatei aconteceu após um longo período do poder “noiriste”. Enquanto a elite é composta principalmente de mulatos, havia também, no círculo do então presidente, um segundo grupo formado por uma maioria de negros que estava ganhando importância.




    Para entender melhor as forças em jogo no governo Préval, apresento a coluna vertebral do seu poder: Câmara de Comércio Haitiano/ Americana, um bastião das elites mulatas dos negócios; o ministro da cultura era um negro conhecido como grande organizador de festival de jazz: mulatriste; a associação dos hotéis haitianos: mulatriste; o ministro do Turismo: mulatriste. Os novos proprietários de eletricidade do Haiti: mulatristes. A análise de um grande artista Richard Morse, mulato e primo do atual presidente Michel Martelly e próximo do presidente R. Préval, esclarece a situação que caracterizou a sociedade o seguinte:




    “Se eu fosse nascido no Haiti, eu teria sido considerado como “mulato” No entanto, eu nasci em Porto Rico e cresci nos subúrbios da Universidade de Yale, então não sou mulato, eu sou negro. Não há, em Connecticut ou nos EUA, uma coisa como mulato; ou você é branco ou negro, um ou outro. Meus filhos me veem como branco e riram com a ideia de que eu possa ter o sangue negro em minhas veias. Eles se veem como negros. No Haiti, as coisas são diferentes. No Haiti, “mulato” é uma “classe” e uma “raça” em si. Haitianos “negros” não veem os haitianos mulatos como pertencentes à mesma raça e de cultura deles. Quando você vê a pobreza no Haiti é um reflexo de como os mulatos haitianos se sentem em relação a uma pessoa haitiana negra4.




    O primeiro senador do sudeste, Edwin Zenny, também mulato e originário da região predominância mulata e do partido presidencial de René Preval UNITE, cuspiu na cara do juiz Simonis dizendo: “Você tem que respeitar um mulato. Eu sou branco e você é negro5”.




    Nesse ambiente, o desenvolvimento psicológico dos cidadãos é facilmente atingido por duas referências: o “mulâtriste” e o “noiriste”. A questão da cor ressurge, assim, no Haiti entre dois períodos diferentes – a era noiriste e a era mulatriste.




    Do primeiro período, destaco aqui o discurso pedagógico antimulatos do Presidente Jean Bertrand Aristide:




    “Ou se peyizan, ou se malere, ou gen menm koulè avè’m, yo pa renmen ‘w, cheve’ w grenn menm jan avè’m, yo pa renmen’w, pitit ou pa pitit gwo zotobre, yo pa renmen’w6 ...” (Vocês são camponeses, vocês são pobres, vocês têm a mesma cor (preta) de epiderme do que eu, vocês têm pequenos cabelos pretos como eu, não se gosta de vocês, seus filhos não são os dos ricos, não se gosta de vocês ...) diz Aristide a milhares de seus partidários na presença de sua esposa com pele clara(mulata). Joel Dreyfuss (mulato) falando do M. Martelly, disse: “desde que tomou posse do poder, Martelly está rodeado por uma grande parte de pessoas pertencentes à elite e mestiça “ mulato “do país7.




    Essas declarações não são inocentes numa sociedade como Haiti onde a tradicional oral prevalece e que o verbo, a palavra tem bastante peso. Elas esclarecem muito bem o discurso da época, o fundo estrutural dos problemas colocados (L.J) e de entender a conjuntura atual nas suas relações com a formação social haitiana.




    Voltando à questão da alteridade e da construção da identidade no Haiti. A cena que relatei no início, ocorrida na Universidade Quisqueya envolvendo o meu colega L.J e duas alunas mulatas pode também ser lida enquanto uma metáfora do encontro entre a “República de Porto Príncipe” e o “país de fora”, mas especificamente, entre a República de Pétionville (Petit groupe de Bourdon, nome do lugar onde moram os mulatos) e o país de fora (exclusão). L.J, ao pedir para se sentar entre as duas mulatas, enfrentou, pela primeira vez a realidade haitiana: há dois países no Haiti que coexistem, mas vivem separadamente. Muitos dos que vêm para visitar o Haiti, aqueles que estudaram a situação do país, aqueles que têm escrito para explicar o que está acontecendo no país, concordam com isso: são, de fato, dois países imbricados um no outro, mas separados.




    Cito, a propósito, um texto de Jean-Claude Bajeux (1999) tirado do ““Mosochwazi Pawol Ki Ekri An Kreyol Ayisyen, Anthologie de la Littérature créole haitienne”. Dois povos que não vivem da mesma maneira. Diz-se que há duas línguas, diz-se que há duas religiões. Diz-se que há duas raças: negros e mulatos. Há os que não escrevem. E os que sabem escrever. Os que usam o dinheiro. E os que nunca veem o dinheiro. Diz-se que há os da cidade e os do interior. Diz-se que há os que fazem os franceses e os que saem da Guiné. Diz-se que há ricos e outros pobres. Onde quer que vá, você vai encontrar um país que está dividido em dois: há o país dos 90% e o dos 10%%. Acha-se mesma uma forma de garantir que haja duas histórias do Haiti8.




    Por ter vivido por um tempo no norte do país, onde a maioria da população é negra, o jovem L.J estava acostumado com categorias raciais obviamente diferentes. Ele falava fluentemente o crioulo e o francês ensinado na escola. Nos anos 2009, L.J. tinha cerca de 26 anos. A situação vivida por ele na Universidade anuncia alguns temas que vamos encontrar neste trabalho. A cena que relatei possibilita olhar mais de perto a questão do “outro” em um contexto micro e, ao mesmo tempo, colocá-la em um quadro histórico, social e político mais amplo, com o objetivo de analisar a questão da identidade e da alteridade no sistema educacional no Haiti. Em outros termos, a partir desse caso etnográfico podemos nos aproximar do tema desta pesquisa que é o da ambivalência identitária no Haiti.




    Muitos estudos já foram feitos sobre a relação entre identidade-alteridade e o sistema educacional. No entanto, percebo que o conceito não foi totalmente abordado em toda sua sutileza e em toda sua particularidade; creio que ainda é possível trazer alguns elementos novos e, assim contribuir para a reflexão e para o debate sobre a questão da educação no Haiti.




    No caso em análise, a definição da situação é fundamental, uma vez que ela funciona como o “caso disparo”. Antes de buscar interpretá-lo, quero tentar entender como L.J vê o mundo ao seu redor e também quais elementos que comporiam esse novo mundo no seu entendimento. Especificamente, quero compreender como a sua visão do novo mundo coincide com a “ambivalência socializada” que é, no meu entender, uma das características marcantes do grupo social ao qual L.J pertence. Para ele, o Haiti é um país duplo. Há, em primeiro lugar, o Haiti da realidade, de suas experiências pessoais que são avaliadas negativamente e, geralmente, um de forma um pouco cáustica, como o a de seu encontro com as duas estudantes mulatas, um “Haiti país de fora”. Mas há também um outro Haiti que é o Haiti heroico, da revolução com raízes na herança de Bossales, suas origens ancestrais, que é uma ponte entre Haiti e África. Ainda tem um ponto que eu gostaria de observar que são os contrastes entre gêneros: de um lado, um homem negro jovem e, de outro, duas moças mulatas. Na vida haitiana, esses marcadores de diferença exigem certa prudência na relação com outras pessoas.




    Um comportamento racista nem sempre é percebido como tal no Haiti. É normal que a jovem comerciante que já estava esperando há duas horas no banco seja atendida depois da senhora de cabelos longos e pele clara que acabou de chegar. O caixa, que estudou na universidade, também acha normal. A jovem comerciante é a imagem reproduzida da sua mãe em termos de status e da cor de pele; para ela, é também normal servir primeiro a senhora branca que não espera na fila. A senhora branca, por sua vez, também sabe que a jovem comerciante e o caixa do banco acham normal a prioridade que ela tem no atendimento. Isso é normal.




    Ser chamado de “africano” hoje é um insulto para a maioria da população negra no Haiti porque a tendência é olhar o africano como um inferior e isso é normal. Este estudo, conforme dito anteriormente, propõe entender a relação entre o sistema educacional e a construção da identidade haitiana, em especial, para essas tantas “normalidades” que regem a relação com o “outro” no Haiti.




    A PESQUISA




    Para a realização desta pesquisa utilizei várias fontes de dados: revisão da literatura haitiana sobre a história do Haiti e, especialmente, sobre o seu sistema educacional; dados estatísticos da educação, artigos de jornais e fontes documentais, como a legislação da educação no Haiti. O trabalho está dividido em quatro partes, além das considerações finais. A seguir apresento um resumo dos pontos que pretendo analisar em cada um dos capítulos deste trabalho.




    No Capítulo I faço uma apresentação do meu país, o Haiti. Considerei-a necessária pelo desconhecimento geral que existe sobre o Haiti, frequentemente confundido, pela sonoridade, com outro país, o Tahiti localizado na Oceania. Colegas brasileiros chegaram também a comentar comigo que o exército brasileiro estava em missão da paz no Haiti que supunham ficar na África. Até hoje, a França e os Estados Unidos da América disputam – a primeira com alguns ganhos, apesar de sua desvantagem geográfica - a influência cultural sobre o Haiti em muitos aspectos, como língua, música, hábitos alimentares, modos de vestir etc.




    O Capítulo II trata da relação educação, identidade e alteridade no Haiti, a ambivalência haitiana com base na própria formação histórica e de exclusão no país. L.J, o nosso jovem negro que foi impedido de se sentar entre duas colegas mulatas na universidade, aprendeu desde criança, no seio de sua família, que ele faz parte de um mundo que não é dele. Depois, durante essa fase de aprendizagem, da família à escola, ele aprendeu (Universidade, princípio da convivência, de viver juntos) formalmente constituem contrapesos no processo de construção de identidade. Na escola, suas experiências sociais vão ajudar a enriquecer e transformar a sua identidade, também ajudam a construir, desenvolver e mudar a sua identidade em relação com a que ele herdou. Como já observei, uma coisa é muito clara: L.J é simultaneamente atraído e repelido por duas forças fundamentais: uma referida às diferenças culturais - negro e mulato e o que isso representa no Haiti -e outra geográfica que é ao mesmo tempo regional (camponês e citadino) e espacial (país de fora). Não é difícil perceber que a cena de exclusão que relatei no início é recorrente no sistema educacional do Haiti.




    Por outro lado, nem todos os indivíduos reagem do mesmo modo a esses diferentes elementos aos quais estão expostos; a importância dada a esses fatos é diferente para cada um dos envolvidos. Outro aspecto que será analisado neste capítulo refere-se às enormes diferenças econômicas, sociais e culturais que caracterizam a sociedade haitiana: a existência de duas culturas estrangeiras entre si e a descontinuidade educacional que marca a vida dos haitianos em função do lugar que ocupa. Algumas pessoas estão cientes de que a velha disputa entre negros e mulatos constitui a principal causa do fracasso da sociedade haitiana. O autor haitiano Rodney Saint-Eloi (2012)9 no livro “La vie et ses couleurs” prefere falar da existência de um tipo de “brancomania”, que qualifica como estúpida, para explicar o querer ser branco e negar sua semelhança em relação ao outro porque é negro. Já Fernand Hibbert (1988)10 no livro “Séna” fala de “mecanismo de exclusão”; segundo este autor, é como se dissesse que o pensamento de que um homem de pele escura (negro) é menos capaz do que o do branco para administrar e gerir os problemas do país; o mulato seria, segundo o mesmo raciocínio, mais apto para se socializar que o negro e seria também considerar que a verdade tem mais peso na boca de uma pessoa. Uma educação baseada, de forma descontínua, em duas culturas tende a criar no indivíduo uma disposição à ambivalência, disposição que se torna um terreno pronto para adubar diversas ambivalências.




    No capítulo. III: Educação no Haiti será analisado a lógica e a história do sistema educacional do Haiti. Neste capítulo, apresento o sistema educacional haitiano, suas contribuições e limites na construção da identidade e da nação, as principais políticas educacionais e as reformas educacionais no país.




    Desde os anos 1980, uma reforma foi realizada para melhorar a oferta educativa haitiana. Essas décadas de projetos e reformas não atingiram os objetivos esperados. O ministro da Educação Nacional Nesmy Manigat no 7ª Cúpula das Américas falou de “Haiti: 30 anos de reforma da educação inacabado”, destacando que o futuro do país passa pelas salas de aula que devem permitir ao jovem haitiano, aprender de forma diferente, aprender novos materiais que promovam o desenvolvimento de todas as formas de inteligência, o trabalho colaborativo, aprender a cidadania, o civismo e a tolerância.




    1804 - 1982: O sistema escolar do Haiti é baseado no modelo francês. O ensino é dado também em francês. Por uma aprendizagem baseada em “par coeur (repetência das aulas, papagaios)”, os alunos não dominam bem a língua.




    1982: A Reforma Bernard sanciona as duas línguas oficiais do Haiti como línguas de ensino. No entanto, a falta de livros didáticos suficientes em crioulo, a falta de materiais pedagógicos adequados e formação inadequada dos professores, a Reforma Bernard sofreu meios financeiros cruéis para torná-la eficaz.




    1997: A lei de planejamento foi aprovada, o Plano Nacional de Educação e Formação (PNEF). Tem como objetivo o acesso de todos à educação de qualidade, objetivo a ser alcançado em 10 anos. No entanto, o sistema ainda enfrenta algumas deficiências, falta de professores qualificados, desigualdades persistentes, a população rural ainda sub- representada na sala de aula. Além disso, o quadro dessa política educacional foi e ainda está passando por dificuldades na sua implementação (fraqueza das capacidades institucionais, congelamento recorrente de ajuda e instabilidade política).




    2011: O presidente Michel Martelly lançou um programa de ensino gratuito e universal chamado “Lekol Timoun yo”. Na sua concepção deste programa é agir diretamente e indiretamente em vários parâmetros socioeconômicos que estruturam a vida educacional.




    Como pode ser observado não as reformas que faltam no Haiti, reformas inacabadas e sobretudo, reformas sem muitos resultados, mais sempre uma obsessão pelas reformas como se fosse o problema da educação é um problema de reforma. Daí a pertinência de uma análise muito mais profunda da educação no Haiti para uma maior compreensão dos problemas educacionais. Para alcançar essa abordagem, vou analisar, as estruturas do sistema educativo haitiano, vou analisar as políticas educacionais, medidas tomadas, literaturas dos especialistas, dados sobre o sistema educativo haitiano.




    Fazer uma literatura das escritas, os dados coletados, explorar a história do sistema educativo haitiano para compreender o problema que sofre, correlativamente à nossa conformação sociocultural. Fazer uma análise profunda e crítica dos documentos que apresentaram a configuração e a estruturação do sistema educacional haitiano, bem como estudos sobre a sua evolução histórica. Meu principal objetivo é esclarecer as raízes históricas da crise do sistema educacional haitiano e do impacto dessa crise sobre a construção da identidade no Haiti.




    No capítulo 4 faço uma análise do bilinguismo no Haiti: crioulo/francês. A situação sociolinguística no país determina atitudes e comportamentos que cada grupo manifesta de maneira particular. Como é o caso de muitas sociedades em desenvolvimento, a sociedade haitiana, desde os tempos coloniais, dividiu-se em dois grandes grupos ou “castas11”: a elite e a massa.




    As casas das elites sempre empregaram muitos empregados domésticos e, entre eles, podemos até encontrar domésticos crianças chamadas “ti moun”. Na infância, os filhos da elite são, em grande parte, cuidados pelos empregados domésticos. Segue-se que a primeira língua que a criança da elite aprende é o crioulo; durante toda a sua vida, o crioulo será a língua da intimidade e de familiaridade. Todavia, quando a criança da elite começa a frequentar a escola, a ênfase será colocada no francês que é considerada a língua oficial do Haiti. Rapidamente essa criança vai aprender que o francês é a língua formal, a linguagem encontrada nos livros, a língua de conhecimento, a língua da vida pública, que é usada em ocasiões formais com estrangeiros de posição social igual ou maior. O crioulo aprendido na infância permanecerá a língua falada nos lugares privados e a língua da camaradagem. O haitiano da elite é por isso um personagem bilíngue. Cada uma das duas línguas é responsável por determinadas associações mentais e são acionadas em experiências totalmente separadas e, portanto, aparece para ele sob uma coloração emocional diferente, um novo encontro com um novo mundo. O contato escolar depois vai ser a principal causa da descontinuidade crescente das suas primeiras experiências, a ênfase está sendo colocada sobre a língua francesa e sobre uma educação dominada pela tradição literária francesa. Há, então, como vimos, uma clara falta de continuidade, uma ruptura mesma, entre a língua francesa e a língua crioula que fazem parte da vida do personagem tipo da elite. Ao crescer, a criança da elite vai gradualmente se dando conta duas línguas trazem uma etiqueta de distinção cultural e de classe: o crioulo é sinônimo de classe mais baixa, mas carrega elementos de sua própria infância cuidada pelos empregados; já o francês é automaticamente a marca da elite, do bom gosto, do mundo adulto de seu meio social da “República de Pétionville”.




    Isso explicaria, pelo menos em parte, a tendência da elite haitiana em perceber o mundo camponês como “infantil (Just come, kongo, bossale...)” porque crioulofones. Assim, nesse capítulo, será analisado o desafio de bilinguismo no Haiti.




    Na conclusão desse trabalho, será feito uma análise global dos diferentes pontos desenvolvimentos no trabalho. Nesta parte, vou definir os contornos e os desafios, os principais caminhos a explorar. Para alcançar esse objetivo, uma discussão será iniciada em que meus pressupostos irão ser submetido à prova das principais posições e análises feitas no trabalho. Como muitas vezes é dito, o “outro Haiti é possível”, mas para que esse outro Haiti seja possível, é preciso um diálogo inter-haitiano para se chegar a um acordo sobre os desacordos por meio de um contrato social haitiano. Com essa proposta, o Haiti poderia construir um novo modelo social, ao mesmo tempo construir a sua identidade, daí a importância da educação. Sem a pretensão de superar as ambiguidades da teoria do contrato social, ainda objeto de controversas no Haiti, proponho entender o contrato como a formalização de um modelo social negociado entre as forças políticas em algum ponto.
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    1.1 ORIGEM




    Figura 1. HAITI.
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    Fonte: https://www.thinglink.com/scene/616725516971409411




    Figura 2. CARIBE.
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    Fonte: https://jfjpm-genie-civil.blogspot.com/2009/04/haiti-quelques-cartes-trouvees-sur-le.html
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    Figura 3. LINHA DO TEMPO HAITI.




    http://fr.wikipedia.org/wiki/Histoire_d%27Ha%C3%AFti acesso 16/04/2015 às 17h28mns.




    Um dos escritores mais famosos deste país, Louis Joseph Janvier citado por Jean- Price Mars (1956) em « Formation ethnique, folk-lore et culture du peuple haïtien », disse:




    « Haiti é um campo de experimentação sociológica » (PRICE-MARS, 1956, p.13). Pensamento perfeito, agradável de um lado para o autor dessa frase mais também estranho de outro lado tendo em conta a posição retrógrada concedida à comunidade haitiana no processo da história mundial. Pensamento pretensioso e sem ostentação, considerando o número da população – 10 milhões habitantes, a área geográfica em que se move – 27,750 kms2 - em comparação com outros povos cuja importância é medida pelo poder e da sua população, à área que ocupam na superfície do globo cujo cada movimento social, contribuem para o desenvolvimento do cenário da história, tem um enorme proporções históricas. No entanto, a proposta de Janvier é justificada quando se considera um pouco mais de perto as condições em que o povo haitiano conquistou a sua independência e, especialmente, quando refletimos sobre os obstáculos, barreiras, preconceitos que aumentaram e pesam ainda o seu desenvolvimento. Os Estados Unidos foram o último grande poder para insistir que o Haiti seja m proibido das nações e eles o reconheceram, em 1862, seja mais ou menos 58 anos de embargo depois da sua independência. (La tragédie d’Haïti Chapitre 8 de “L’an 501, la conquête continue” (L’Herne), Noam Chomsky).




    Para todos os tipos de razões que terei de apresentar no momento oportuno, o Haiti sempre foi esquecido, se não for ignorado no exterior.




    A origem e o significado do nome da Ilha fazem debate ainda hoje no país. Existe ainda certa confusão. No seu relato da primeira viagem (1492-1493), o Almirante Colombo se refere constantemente à nossa ilha pelos nomes que ele deu: O Española, Hispaniola e os nomes utilizados pelos seus intérpretes: “Bohio o nome dado pelos índios”. Max Beauvoir12 disse que os africanos chamavam esse pedaço de terra “Ayiti Toma”, Ayiti que significa “o nosso país, a nossa terra, essa terra é a nossa agora”, e a palavra Toma “cada parcela de terra dentro das linhas fronteiras desse país”. Como escreveu o historiador Jean Fouchard (1988, p. 7) no livro “Les Marrons de la liberte”, poucos documentos sobre o período pré-colombiano e a conquista da ilha foram encontrados, o ponto de vista do Tainos é fragmentário e evasivo, e podemos confiar apenas aos testemunhos dos colunistas espanhóis, com todos os limites que comportam. A fonte primeira permanece e fica ainda hoje o Jornal de bordo de C Colombo. A Ilha foi habitada primeiro pelos Arawaks (ou Taïnos) e as Caraíbas. Os primeiros indígenas chamavam a ilha de “Ayiti”, que significa “Terra de altas montanhas” ou “montanha no mar”, Quisqueya ou Bohio, batizada por C. Colombo “Española que os cartógrafos confundiram com a “Hispaniola” (“Pequena Espanha”)”. Organizada em colônia por Bartolomeu Colombo, irmão de C. Colombo, que fundou, em 1496, a Nova Isabela (“em homenagem à Isabela” rainha de Castela), mais tarde Santo Domingo (Saint-Domingue, em francês).
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